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GEOPAC

1 O APRESENÍACAO

Fíe lraba ho se propóe a Ões. c!.r e.lertLrâa:rn.|1c . Plqt-êlq dqülnlglIo e Urbaniracão do Camoo Sâo Franlblq e!
AEga[:]oE, foÍnecendo ÍrÍormações rnpoÍlanles pa.a execuÇão da obia.

A obra deverá ser execulada obseruándo-se ás normas técn cas dê ABNT vgentes à Le 8.666/93 e ao

composlos peos píolêtos especiícaÇões, planilha orçamenláiá e cronograana Íísico-linance Ío.

0 relatório iem como íinaldades:

. Apresenlar soluçóes econôm cas e vávês para o probLemâ ao nÍvêlde pojelo exêcultvo;

E*5qío--;>-.o
Fornecereslrmaliv€s dês quanlidades dos se&iÇos e cuíos dâs obras deírldas paÍa o PÍoieto dâ

Fornecer peÇas qráÍcas (p antas baixas. corles seÇôes e detalhes), nremoÍa dê cá cu o e especiflcaçõê

0 RelatóÍo contém os se!! nies capitu os:

. 1,0 Apre§êntação: Aprêsenta a eslrutr.rra do Rêla1ório;

. 2.0 Equipê Técnica responsáve pelo presente ReatóÍioi

. 3.0 Localização e Situâçãor Àprêsênla Localização do I'/uncípio e/ou dás obÍas projetadas;

. 4,0 Rêsumo dos Serviços a serem êxecutadosr expôe sucinlarnenle os sêrvços â seÍem execuládosi

. 5,0 Estudos e Projeios Elaborados: Descreve os Estudos e Proielos desenvolvidos

. 6.0 Relatório Fotográlico da Arêa;

. 7,0 PÍemissâs Para Elaboração dos orçamenlos: Discorre sobae as panlhas quê (ompÕem a

orçâmenlaçáo da obra em anexo lais qua s composição 8Dl ul I zada Composição dos Encargos Soc ars,

orçamerto Básco, Fonte de Preços Básicos ulllzâdos íüemoria de Cálcuo dos Quantilalvos,

Conrposições de Preço Unilário

. 8.0 condiçôes Gêrais para Erecução da obrâ;

. 9.0 Especificãçóês Técnicas: Apresenlá âs especlcaçôes técnicas de mêteÍiais e sêruiços

. Anexo l ART do ResponsávelTécn co Prcleto

. Anexo ll| Planihas orçamenlárâs e dernais docurirenlos re ac onados aos custos da obra.

. Peças Gráficasr Peçâs GráÍicas ntegrantes do Proleto

2.0 EeutpE TÉcNtcA REspoNsÁvEL poR EsTE RELATóRio

EmpresarGeopâc Engenhâria e Consutoria Ltda. - EPP

Endeíêço e Contatoi Avenida Padre Antônio Toriás 242A sab 3A1l 3a2 A deola, FoÍtâlezâ - CE. Fone: 85 3241 31 47 e-nrai I

geopac@geopac.com.bÍ

Engênheiro Rêsponsávêl: Eng. Leonardo Silveira Lma

Dêsênhlstás: Ana Stherfane ê Aan Dougias

Leonardo SilYeira Llmã
EiO ÇúrlflNP0ô015810ô7
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GEOPAC

3.1 Localizâção do lVunicípio

O N{unicip o está localzada conforme os mapas abaixo (SiluaÉo êrn relação ao estâdo e nrapê rodovário)
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4.0 RESUll40 D0S SERVIç0S A SEREI\i EXECUTADoS

4.1 Dados da Obra / Situação Exisleniê

antigo sislema de drenêgem que vem desde o cenlio de AÍacal e qle vem sendo restauradoern obÍas ponluâs de drenagem pela

Preíelura[4unicpal.Alémdereceberernaságuaspuvâs,âíedeexislenle,cujocoQoreceploréocanalemquestâorecebe
lnconiáveis iigaÇôes clandeslras de esgoto doméslico qLe pÍovoca na região grande rnau chero dános à saúde dos moíadores d.

região

0 câna lançá suas áglas numa bacla de acumulaÇão, oca izada próximo ao Dque de Aiacal e lnamente quandoalingea cota

dá soêiradâ comporta do dique extravasê para o RloJagua.ibe.

A prêÍe tuÍa vem buscafdo a reliÍada dâs liqâções clêndeslnas de esgoto com â corstruçáo de nova rêde de drefagem e

noliícação dos usuáÍios paÍá retrarem as ligaçôes quando descobeÍtas.

4.2 Sêrviços â sercm êxeculados

Para sanaÍou amenzaÍa siluação degÍadanle do canaldo Câmpo são Francisco propomosos seguinles serviços.

. DemoiÇáo de cáixa exislente (lançamento da Íede aluâl)pâía consimção de uma carxê maor

. Subslilllçáodas bocas de lobo exslenles no ançamenio por bocâs novas

. EscavaÇão do cánal para desassorearnento e Íel Íada de materialmole doÍ!ndo de iodo canal;

. Execução de lastÍo dê â€â nâ áÍea que será lubulada 0lastro terá dupla Íunção (daÍfiâis suporle âo maleria do Íundo

do cà1a ê dpoÊ'd'ubllação a -e,i1slddd")

. Execuçáo de galera lubu aÍ ern mncrelo pré moldado composta por lrês tubôs com d âmelro de 1,20nrem pade do cânal;

. Construçãode poços devisita

. Conslruçáo de boca de bueirolripo tubularl

. Exec!ção dê ateÍo sobre tubulação em concreto para a urban zaÇão da áreâi

. Limpeza e desassorêamenlo da área do canal que não receberá lubu aÇão erir

maleria escavado);

Limpeza e desassoreamenlo da bac a de êcurn! ação (escavaÇãoe espaharirentodo maleÍialescavado)

Urbanizâção da área sobÍe a tubulação êm concrelo com a mplantaç3o de bancos cântê los para áÍvorês, bicic etáro

estaconarnento para caÍroe moto, râmpas de acessoê piso podotálilpara acessibilidade ocal;

Comdêmento& pavimenlação da Íua prclelada em paralelepipedol

lmplanlação de ilunrinação atravês de postescom duas pelálas e uminárias de led eÍr loda a área da praça.

-ác_ t
No locâ denominado campo São Fraircsco existê urn canalaberto passando eftre vas urbanizâdas Neste caià{é eryáío um

col.ero,es.ávdÉoêesodh"-".,"d"ç t

Leonardo SllveiÉ Llmá
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5,0 ÉSTUDOS E PROJETOS ELABORADOS

5.1 Lêvafltamento Topog ÍáÍco
0levantámento topográlico Íoiexeculado buscando Íomeceros elêrnêntos necessáÍos para a elaboraÉô do projeto em questão.

FoÍarn desenvo vdos bas cârnênte a parlir da exêcuçâo das segurnles atividadesl

. Loràçio do( Lrjos da a. obFlo de irlerverçéo:

. Amáráçóesdo Elxo;

. Levanlamentos Especiais, Cadaslro, Drenagem Pavimenlo Existenle, elc,

0s esludos lopográÍlcos íoram execllados ulll zando uma aeÍonâve DRoN E apo ado por GPS tipo RTK (Rea T me ( nemat c), de

forÍnâ a terconhecimerto nslantâneo (tempo real)de coordenadas precsás dos vértices ievanlados.

PÍ meiÍamente Íoram implanlados i/arcos Geodésicos (RN) e pontos de conlrole enr lodo o lrecho. Posleriormenle, com âuxi ro do

GPS RTK, Íoram cadaskados os ponios de contÍole o0 GCP (Ground Conlrol Poinls), que se cê.acteÍizam como os ponlos

mlelâdos êm solo que podem ser denti,icáves nas irnagens aéreas obtidas peo dÍone comoobletos êlvos ou delâlhes noleíeno.

Esles pontos ÍoÍâan ullzados para fazer a relêÇão enlre o sisteÍna de coordenadas da imagem com o srstênade coordenadasdo

5.2.1 Planta Bâixa

0 projelo ern paniê eslá apresentado nâ êsc:lâ indicadê nâs peças Giáíicas, onde são indcados o eslaqueamenlo, os pontos

notáveis de curvâ, PC/TS, SC, CS e ST/PI os e enrentos das curvas la s como ângula central, râios dê curvalura, compÍmenlo de

transiÇão, dêsenvolvínento etc, bem coÍno a oca zaÉo dos bueios, dâ rede de refeÉrcia de nÍve e das âmanáçóes

implanladas erir campo.

--Ç
5.2.2 PêrÍl Longitudinal:

OperÍ dô lrêcho êstá apresenlado nasescaas indicadas nas peças gráfcas. São ndrcâdos ras curvas de concordàca veÍticâlos

. Y'Projeção horizontalda paÉbo a da concordânca;

. PCV- Ponto de concordância veÍlica i

. P V- Pontode inílêxão vedicall

. PTV- Ponto de langência verl cal e

LeonaÍdo Sikena Limar EÊo Civr lRNP060158l0ô7 I

bac'a

)que

à

I



. odenada rnáxima da parábola

Nas Prânchas estão indicados os peíis ongitudinais corn exagêro de 10 vez€s de câda seçáo nd cada

indicadês a cotâ de Terr3pl€nagem.

Be,lâ. Eslã6r.

5.3 Projêto de Teffaplênagem

O pqeto de teraplenagem Íoielaborado de acoÍdo corn âs lnstruções de SeÍviço parê Proleio dê TerÍaplefagem (lS-12)do Manual

de Seru ços pâra Estudos e PÍolelos Rodoviáros do SoP/CE.

Na exec!çâo das cnmadas de aterro deverá ser obseNada a seguinle seq!ênca conslrul vai

. A espessuÍa da cámada corirpaclada não deverá ullrapassar20 crn

. Não seÍá pêmildo o uso de solo com SC < 3% e expansão > 2%

. A compaclaÇâo dêverá alfqÍno mínmo 100% da l\,iEAS máxima obt dâ pe o ensaio D N |T-ME-47/64 lPÍoctor NorÍra );

. A espessuÍa rninimâ da câmadâ cornpactada não deverá sêr ffeÍior a 10 cm. En aterro coírma s de 0,20m de á turâ, â

carnada lnâlsuperor (úllima carnada)deveÍá ser execulada de acordo corn as loleÍâncas da SOP-ES-P-01/2.000

Regu ârizâção do Sub eito.

Na coínpâclâção coÍespondente aos serviços de corpo de êieÍo a €nêÍgâ de compactaçeo deveÍá sêr:gualâ 100% do Proclor

Norma Entretanlo, as camadas frêrs, deverâo ser executadas com mâterialapresenlando mê hores câIacterÍslicas geolécn cas e

compacladas com ereÍg â dê 100o/o do Proctor nleÍredáao
Acompaclação dos solos nas proxiriridades das obras dê drênagem ou áreâs dedilici acesso, sêÍá Íeila com uso de eq! pamenlo

adequado, como soqLrelês manuais e compactadoÍês manuais vibratóriôs e pneumálicos, mm espêssurâs das camadas

compalívescom o controle da MEAS e umidade.

os conlÍo es geomélrcos e geotécnicos serão executados de acordo corn as Especifcaçoes SOP-ES-T-06/2.000.

As seÇóes tpo pâra complemenlação do alêrro são apÍesentadas nas peças gráficâs.

0s taludes deverãoleras sêguntes ncinaçóes

. Alênosr 1 0(H): 1,0(V)

. CoÍtes: 1,0(H) | 1,0(V)

Os volumes de teÍraplefagem foram oblidos a paíiÍdo calcu o dos volumes de ateÍros paaa os eixos pÍoletados.

Ocálcuo dos volumes foirealizado a parlÍda diÍer€nça ertrevolumesdas superÍÍcies do Teíefo Naturâl âtrâvês de lrn modêlo

dgiiâ do têrrêno (MDT)oblido a paÍtirdo levanlarnento lopográlco, e â superíície projelada oblida p€las Cotasdasviás projelâdas

Os cáLcu os dos voumes efeluados enconlram-se apÍesenlâdos no'Qladro de Cubação", atÍâvés do ernprego dâ seguinte

êxpÍessãol

V=[Sn+(Sn+1)lD/2
Sendo

SnrÁreâ da Seçáo na posição n, em m2;

D:Dislâncla enireas pos çoes n e (n + 1).

0 Projeto de Teruplênágêm é apÍesentado nas peças gráÍlcas, contendo os seguinlês elementos:

. Sêçáo tÍânsversal tipo da p ataÍorma

. Detalhe dê êxecuçao das coÍeçÕes dê erosóes âÍavésde esca onamenlo dos âlerÍos.

5.4 Esludos Hidrológicos

Os estudos hidrológlcos Íoram executados de acordo com as lnslruçóes de Serviço do DN IT/BR SOP/CE ê nôrmâs da ABNI

Esle estudo abrangeu as seguinles etapas:

. Dêleím râçáo das câracterislcas das bacias hdrogÍáíicasi

. EaborêÇao de ctálculos, a paÍtir dos dados obtidose dâs deteÍninaçôes feilas, para conhecirnênto dâs condições em qre

se veríicám o escoâmerto sLrperlca.

A linaldade da oíenlação adotada no esludo é obl€Í os elêmentos de natureza hidro ôg ca que pêÍmitam

. Dirnensonâmênto hdráulco dâs pequerâs obras de drênagem a serem construidas

4
n
lirr
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A equaÇão ulilzada para o cálculo da nlensidade de Chuva fo a mesma ullirada parâ a Região Melropoltana de

pode ser utilizada para loda regiãodo liloÍa do Ceará. Foidesenvolvdâ pêla Unlversidade FedêÍaldo Ceará com base em 30 anos

de resislrcs pluviográícos conlíruos (1970 a 1999)

234529 . To)11

Onde:

i= Lnlensidâde de chuvâ em mm/hi

I = Tempo de concêntraÇáo (m n)l

T= Íempo de reconência erír anos

5.4,2 Tempo dê RêcoÍrência

Forarn adotados os seguinles tempos dê rêcofiênc a paÍa veriÍicâçáo e dirnensionamenlo das obÍas

- Obras de drcnâgêm urbana Tr= 10 ânos

5.4.3 lempo de Concêntrãção

0 Tempo de ConcenlraÇão é o nlêrva o de lêmpo da duração da chuva recessário paÍa que loda a bacla hidrográÍicâ passe a

cortÍlbLir paÉ âvazão nâ seçãô dê dÍênágeÍn Sênâ lârnbém o tempo de percurso êté a seÇão de drênagem de umá porçãô cáÍda

no ponlo mais d slante da baca.

A lnlefsdade de chLrva (l) para cada bacia foioblida consderândo a duração da chuva rgual ao Tempo de ConcenlraÇão (Tc)da

báca CoÍno parâmêtro de dimens orâÍÍlêrto ul lzamos um tempo de concentraÇão rnÍn ino d€ 15 minulos.

0s lempos de concentrâção (Tc)foraan calcu ados usando-se a expressão proposla pe o "Calfóm a Highways ând Pub ic Roads':

..=ur(í)"*

L = cornp meito de lnhâ de fundo (Tâvegue), ênr Kmi

H = Dife.ença de nível em metÍo.

5.4.4 Vazôes de Projeto

0 cálculo das vazÕes das bac as íoirealizado cons derando a áÍea de contribuição, conÍorme sêgue

. Pequenas bacias . áreas de contÍibuição nÍeriores a 10,0 km: e coÍÍespondem em geralàs ob€s de dlenagem supêíicia

como sêtetas, banquetas, descldas dágua e bueiros lubulâres, cujas vazóes são câlcuadâs pelo Mélodo Racional, com a

Íómu â:

Onde:

Tc= tempode concentÍâção êm m nulo;

Onde:

Q =vazão dê projeto (mr/s)

l= inlensdadede precipitaçâo (mm/h) paÍa uma duração igual ao tempo de concêrÍêção.

A. área da bacia (km?)

C . coeícienle âdimensiona de deÍlúvio ou escoamênlo superflcal (coelicienle dê "RUN'OFF), cujos valores estão

Íepresentâdos nos Quado 01 e 02

GE

5.4.i lniensidade da Chuva

0 conhec rirenlo das lntensidades das precptaÇôes, pêra diversas dLraçóes d€ chuvá e periodo de retomo,

dimensionamenlo de srstemas de drerêgêrn uÍbana

Leonârdô Sllvâirá Llma
Eig Clú IRNP0ô0158106-7
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Quadro 01 rcâs Rura s

0,4 06

0.2 0,4

03-04S. o con cobe,lúÍa vegeta

Quadro 02 (Áreas Urbanas)

Tipos de Superficiê CoeÍicienles "C", de "RUN.0FF"

Pavmentosde cônüelode cmenlo Porlaid oú.cn. elo belrrrrúsc 0/5a095

Pa! m€nhs de riâ.âlâ'nê belúr noso 0ô5a080

Acoslâmenlôs ou íevesl menlos p máros

0.20a0,90

0,50â0,70

0.10ar1.40

0,r0á0,30

0 20â 0,10

AÍeasmnreÍcas zonas d€ ceniro da c dade 070a095

zonas moderadaÍneite incliradâs com aproximadamênle

500/, de áÍea íipeÍmeáve 060a070

Zonâs planasconi a proxmadamenle 60% dê área impeímeàue 050â060

Zonas planasconr aprox madamenle 30% de rea mpêÍmeáve 035â045

Asegu Í,â imâgel.n da bacia e íesullêdo doêstudo hdrológm

Í

À
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ESTUOOS HIDROTO|]ICOS PELO IIEIODO RNCIONÁL PAM BACIÁÁTE 
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5 Projelo dê Drênrgem

Projelo de Drenagem Íoi elaborado com o objelivo de dolar as vas de um sistema de drenagem eíc en

ecip lações pluviomélÍcâs que caem nâ rêgião.

'í\
o
(,

ras /
5.5 Projelo dê Drênâqem

0 Projelo de Drenagem Íoi elaborado c(

precip lações pluviomélÍcâs que caem nr

As obÍês dê drenagêm tém por obletvos

. nlerceptaÍ e captar as águas que chegâÍn ê se preciplam nos acessos pÍfcipa s e nas vrâs de servrÇos e conduz - as

pâra localde deságue sêguro, resguaÍdando-se a estabiidade dos maciços lerrososl

. Conduzr o íluxo d'água de um ado paÍa oulrodos acessos e dasvias de servrÇos, quando inlerceplado o talvêgue beÍn

como captaras águas queescoam peos dispostivos de drenâgeÍn supêríicial;

. 0s e ernentos básicos ullzados pâÉ â eâborâçáo do proleto originararn-se dos esludos hdroógcos, lopográflcos e

geoeclcos, dér de ob)e.vdçõesem (dr po

PaÍa alcançar o obletivo pÍoposlo, foam âdôlâdos os procedinrenlos riretodológicos delinidos pelas NoÍmâs do DNIT ê SoP/CE

que constitu refeÍênc a báslca,lanto no que toca ao ú cu o hidráu ico como na deÍn ção dás obías tpo.

obseívou'se a necessidadê da nslalação de galerias de concrelo pâra trafspor a água de umâ inhâ d'águê de !m ponio a oulroda

vla. Abaixo, sesue o d mensronamenlo da galeÍla íormada portubos de concrêto a serconstruído cônÍoÍmê eíudo hidro óg co.

Dimensonamenlo dâ capâcidade devâzáo da gâleÍiá lubular:

Cap.cidadô dôVaãoÍubG.m Concêto

(m) (m) HldÍ

0x3

12n 09Ê 0 96S9 ? 6512 0 0140 200 r 9it8l 58144

proporcionando azêí para

.tq:;;m

5.6 Projelo dê Arqüitelurâ ê llrbânizâção

0 projêto dêarqutel!m consjste nâ uÍlanzaçãodo espaço onde sêrá conslruÍdoo s stemâ de dÍênagem proposto

Todo o êspâço ioiplanejâdode Íormâ harmônica e agradável, focando no bem.eíar dos ÍrequenladoÍes

Na pavirnenlação da praça será Íealizada uma pêgnação com piso inlertrâvâdo e nâ rLra poietada será de paralelepÍpedo para

complemenlâr á rua ex slerte

Será insêrldo bancosem concreto com cánteiros pará â implanlâção dê árvores a Íim decompor a paisagem localcriando um clmâ

bâslânte âgrâdável.0s servlços de mânutênção ejardinagem serão de responsabrldade da preÍeiluÍa locâ|.

A prâça terá êstaconamento para carros rnotos e bicicleláro e contará com rampas de âcêsso e pso podoláli paaa a

acessib lidadê dos usuáÍos.

Para atendera dêmanda ex gidâ pelos morâdores do locâlserão ianplantados na praça os segu ntês ilens:

. Calçâdas íavoÍecêado o processo de urbarizaÉo;

. Exêcuçao de rampas de acessbldade;

. lmp anlâção de ÍÍobi iár o urbâno mano bânmsi

. lmplantaçao de lluminação eÍic ente

Todos os equlpamenlos visam incenlvar o passeio em Íamilia e alravés dsso, ciâr uma rolativdadê

aqueles que moram nâ localidade.

Lêonãrdo Silvêira Llma
tiq Cyi IRNP C,01i010ô.?
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Câixâ dê dmnâô-"m - lnÍ.o da Gâêriâ Víê do nic ô dâ Ga era

Vista do escoamento de águê Vrsla do escoê.nent(] de àqua

Visla do escoâmenlo de água
V sla do escoarnenlo dê água

&
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V sta do escoamentode águê Vsta do escoanrenlo de água

Vislê do escoaanento de é€ua Vsla do escoarnenlo de água

Vsta do escoamenlo de ág!ê V«a do F m da Galer a de Corcrelo
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7,0 PREIúISSAS PARA ELABORAÇÀO DOS ORÇAI\,!ENTOS

7.1 0rçamenio Básico

Nesle capítllo apÍesenlaremos a deíin ção de todas as

básicas para sua elaboração

ptanlhas retarvas a oÍçámenração da obÍa bem como rod:;tàR,ú,F.b. 
.

rodase11[6m§§h\

,( - '.§
Ao lnaldesle Íe alóÍio apÍesentaremos sequenciamenle as seguifies planihas:

. oÍçáÍnento Básico

. Curva ABC;

q
o.

rutol
(-,,-

í
o

a4
Cronograma Físico Financeiro

I\,{emóriá de Cá cLrlo de ouanl talvos;

Dela hamênto da Composiçâodo BDI

Dela hanrento da Composiçâodos Encargos Sociâs;

Dela hamênto de Conrposição de Preço Uniláío

O oÍçamenlo é a avalâção do cuslo de urna determ nada obÍâ ou serv ço dê engerharia a ser êxeculado, onde são discrm nados

todos os sêrv ços e mâtêrâs pêdinêrtês ê necessário! a erecuÇào da obrà. É â íelàEão dscrimrnadê de serviços con os

Íespectvos preços, undades, qlanlidadês, preços lntários, vaorês parcias e lotais, esultanles das somês dos produios das

quantidades pelos preços un lários

0s preços oÍçados cons deram todos os encargos soc â1s e lÍábalh slas, mníorme legislação em vigoÍ, fcdenies sobre o cuslo da

mão de obra

0 orçamenlo para obra êm quêstão eslá êstrullradoda seguinleíorma

. Orçamenlo único

7.2 Fonlê dê Prêços ê Tabêlâs utilizadâs

Paiâ elaboÍáçãodeíe orç€menlo âdolou-seos peços bás cos e oÍic ais das seguntes tâbelâsde Preço:

. Íábelã SEINFRA 27.1 vlgênte desde 03/2021 com desoneÍação (Dsponivel e publcâda no sitê da Sêcrelarê de

lnÍrâestruluÍa do Estado do Ceará - hltps //w\,\,useinfra ce govbr/labela-de-cuíos)l

No caso de hâveÍ servÇos â serêm execulados que não constem nas Tabelas olicia s adotadas acima re.orÍemos as opçoes

abâixo

. E aborâçáo dê Composições de PreQos ljniláros dê Sêtuiços com insuÍnos das lâbe âs adotâdâs.

. Eâborâçãode Composiçõêsde Prêços Uniláros de Seruiçoscom insumoscotados no mercado

. Colaçáo de pÍeço d! Serviço no rnercado.

7.3 Curva ABC

A cuÍva ABC é a categoÍização dos serviços de maiores vaoTes ao de menoTesvalores, classiíicando-os de A a C, onde na couna

A são os sêrviÇos de maio@s valores, fa coluna B os serviços de valor médio e na coluna C os seÍv ços de menoÍvalor

7,4 Cronograma Físico Financeiro

0 cÍonogEma fis co e linanceiro propoÍnos o avânÇo fisico e o âvanÇo Íinanceiro da obra, No crorograma fis co deleím namos o

avânço êspeÍado da obÍa e no cronogÍama íranceirodeÍnê os desemboisos mensêis para fns dê panelamerto.

O teÍrpo de durâÉo proposto neste poelo bâsea-se no tempode obras anteÍioÍes com as mêsrnâs cârâcterislicâs reâlzadâs peâ

PreÍe lura À4unicpal.

O CronogÍamá fiscofinânceirô proposlo paÍa esle proleto seguê noconjunto de planihas aprêsentadas âolinaldeslê

7.5 Mêmória dê Cálcul6 dos Ouantitativos

O levanlâmento de quânlilâlivos é o prccesso de deteÍmimÍ a quantdade de cada um dos serviços de um projeto, t€ndo como

obietivo dar inÍornraçôes sobÍe a preparação dooiçamenlo. A memória de cácuo de quantitativos dêmonstÍa de Íorma clarê e

líansparenle o métodode cllculo pêía se c€lculâra quanlidade de cada ileÍn orçado.

A Memória dê Cálcuo segue no conlunlods plan hês apÍesentêdas aoÍinaldesie capiluo

4

.' 1,,,,t,t,,.,..
. Lêonãrdo Silvêirâ Lima

rEnq Cie IRNP 0ô015810ü7



Pâra a obra em queslão â Prefeilura lúuncpa adota râ Coirpos ção do BDI o método e todos os lmtes proposlos no Acordão

2622113-TCU Plenário.0 delâhâmento do BDlsegue no contuntode plarilhas apÍesenladas ao ína deste câpítÜlo

7.7 Encargos Sociais

A Súmua r0 258/2010 do TCU passou a exgir que dêlalhamenlo de e.cargos socars deve compoÍ o orçarnenlo_base e âs

proposlas das icilanles. Párâ lânlo o ll4uncipo uli zou-se dâ Composição dê Encârgos Sociais ernilda pela SecrêtaÍia de

lnfraeslrulura do Estado do Ceará (SÊINFRA) na ocasião da publicação da Tabels de Preços Báscos utliza& pam se. íonle de

preços deste orçamenlo. O detalhamenlo dos Encargos Socais segue no conjunto de planiha§ apresenladas ao fina dêsle

câpil!lo.

7.8 composlçôês de Preços Unitários

As compôsções de clslo urilário de seruiços estão apresênladas corn a dsc rninação separada de maleral e mão de obra

mostrando no ílnala sornatóÍa.

A Súmula no 258/2010 do TCU passou a exigir quê âs composiçoes de custos urilários devern cornpor o oçamento-base e as

pÍopostas dâs Licilanlês. Nesle relatóÍio constam as segurtes composiçõesi

. Composiçôes de Preços Uniláras (CPU) de Serviços conslantes nas Tabelás oÍiciais adotadas na E âborâçáo deste

R

'.C,::8'
Leon.ídô Silvêira Lima
Eig C{illRNP06C1i6l0ô 7

7.6 Compos çâo do BDI
a5

O 8Di é a laxa de Bonifcação e Despesas ndirelas das ObÍas É um elemenlo pÍmord alno pÍocesso

pos rêpíesenla paÍcela Íe evante no valorlna da obra

A Súrnula n" 258i2010, do TCI-I passo! a exigir que o delêlhamênto do BD deve compoÍ o

lictantes No Eslado do Ceârá a âpÍesenlaçâo do delêlhamento do 8Di no oÍçamenio_base ganhou respadocom â
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8.0 c0NDrÇ0Es GERATS PARA EXECUÇÀ0 0A oBRA

O contrâlêdo deverá dâr nico aos seÍvlÇos e ob.as deftro do pÍazo pÍé-eslabelec do no contÉlo cônÍorrne a

Servço exped dâ pe a PreÍe tura Munic pa,

L//
da Orderir de

,,lormas
São paÍle nlegranle desle câdemo de encâgos independentemenlê de lranscrção, lodas as normas (NBRS) da Associâção

BÍasil€ira de Normas Técnicas (ABNÍ) bem como as Nornras do DNIT e DER/CE que tenharn Íe ação mrn os serv ços obielo do

Lêon.Ído SilvêiÍa Lima
En! ciu IRNP c6!ii810ô./

2

0s sêrviços contralados serão executados rgorosarirenle de acoÍdo corn estas EspecÍicaçôes os desenhos e dernâú e ementos

Sêrão impugnados pela Fiscálzação todos os lrabalhos que não salsÍaçarn às condiçôes conlraluais.

FicaÍá ê CONTRATADA obíigada a demolr e â reiazêr os lrâbâlhos impugnados logo após a oflclalizaçao pela F scallzaçao,licando

pôís!â conla exclusivâ âs dêspêsas decoffênlês dêssas provdências

A CoNTRATADA será responsável pelos dênos causádos à PreÍe tuÍa e a lerceÍos, decoÍÍenles dê sLrá neg gêncá, imperÍca e

SeÍá mântdo pela CONTRATADA peÍÍeilo e ninteÍruplo serviço de vgiàncâ nos iecintos de trabalho, cabendo-he toda a

responsabildâde por qua squêr danos decoffenles de negligênc a duranle a execLçáo das obaas, alé a êrtrega deín tiva

A ulilzação de equipamentos apaÍeLhos e Íê.ramentas deveÍá sêr apropÍada â cada setuiço a critério da FscaizaÇão ê

Supêrvsão

A CoNÍRAÍADA tomará todas as pÍecauÇóes e cuidâdos no serldo de garanlr rteirarnente a estabildade dê préd os vzinhos,

caralizaÇÕes e Íedes que possam ser âlingidâs, pavimenlâção das áreas adlacenles e outras propriêdâdes deleícêkos, e arnda a

segurança dêopeÍáÍios e transeuntês durântê á êxêcuÇão de lodas aselapas da obÍa.

Malêriais
Todo mâtêriâl â ser êmpregado na obra será de primera qualdade e suês especilicaçÕês deverão sêr rcspeitâdâs. QuâisqueÍ

rooillcdçôp. oêveÍào \er auloÍ.ràdas pe à 
lscálràçà0.

Caso jugue necessáÍo, a Fiscaizaçâo e a Supervisão poderâo solctaÍ â apresênlâção de cerlifcados de ensaos reativos a

rnateÍia s a serêm utlizados e o fomecmento dê amostÍas dos mesmos.

Os mateÍas adquirldôs deverão ser estocâdos de ÍorÍna á âsseguÍár a conservação de suas característcas e quaidades paÉ

ernprego nás obrâs, ben como a fáciilar sua rspeÇão. Quândo se Ízer necessário os malerias serão eslocados sobre

plâtaíormasde sLrperfíces lmpâs êádequadâs para lâlíim, ou a nda êm depósilos resguardados das intempénes

De um modo gêrâ, sêrão váidâs todâs âs nslruçóes, especiícâções e noamas oÍciais no que se reíeÍe à recepção,lranspoÍle,

rnanpulação, empregoe eslocagemdos maierias a serem ullzêdos nas diíeÍenles obras.

Todos os maler ais, sa vo disposto em conirário fâs Espec ÍicaçÕes Técn cás serão lornecidos pela CoNÍRATADA.

llráo de obla
A CONTRATADA manterá na obÍa engenheros, mestÍes, operários e funcioná.os adminslrativos em númeÍo e especalzaÇâo

coínpâtives com á natureza dos serviços berir como rnateÍiais em quantidade suíiciente para a execuÇão dos lrabâlhos.

Íodo pêssoa dâ CoNTRATADA deverá possuir habiltação e expeiênca para executar, adequadam€nte, os seÍvços quê lhes

QualqueÍ empregado da CONTMTADAoU de quaq!êr subconlElâda que, na opr âo da FscaizaÉo, não executaÍo seu lÍabalho

dê mâneira coÍeta ê adequada ou sêja desÍespeiloso lenrperamenla, dêsordenádo ou indesejável por oulÍos motvos, deverá

rnedianle so icilação poresclto dâ Fiscálzâção, seraÍaslâdo imediâlâmente pêla CONTRATADA

Assislência Íécnica ê Administrâtiva
Pâra perÍeilâ execução e coÍnplelo acâbamenlo das obras e serviços, o Conlratado se obriga, sob ês respon

vgenles, a prêstar loda ass slênc a lécn ca e admin strativa necessáia ao andamenlo cofven ente dos lrabêlhos

Dêspês3s lndirêtas ê Encargos Sociais
Fcará â cârgo dá mnlraiadâ parâ execLrção dos servços lodâ a despesá referenle à mão-de-obÍa, mateÍal, tÍansporle, les

sociais, cençás enlim multase taxasde quaisqueÍ natuÍezas que incidâm sobrc a obra.

sabiidades
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A obra deverá ser reg strada obrgatorar.ente no CREA-CE em alé clnco (05)d ãs útêis a paÍtir da exped Ção da

pea PreÍeitura Murrcipa devêrdo seTern apTesentâdês à PreÍe lura cópias da ARÍ devdaÍnente

Compovánlê de Pagamenlo da mesma.

Condiçôes de Trabalho e seguránça da obrã
Caberá ao construtoÍ o cumprimenlo das dsposiçóes no locanie ao emprego d€ eqopamentos de

lá rlo CREA-CE e

§. a+
.:- l-/
ài dos opeÍáíos e

sstemas de proteÇâo dâs anáqufas nstaladas no canle Ío de obras. DeveÍão ser ul I zados capaceles, c ntos de

máscaras eic, quando necessános coÍno elemenlos de pÍoleÇão dos opêráÍos. As máquinas deverão conler d

proieção tars como chaves âpropriadas, disjunlorês, iusiveh êlc

Deverá ainda, ser atêniêdo párâ ludoo que rezâ âs norrnas dê rêgu amentação "NR-18' da Lellslâçãô êm v gor, condçôês e Mêio

Ambienlê do Trabâiho na lndústra da Conslruçâo Civ I

Em caso de ácidentes no canieiro de lrabalho a CoNTRATADA deverá:

á) PÍestaÍlodo e qua queÍsocorÍo imedialo àsvÍlimas

b) Paralsâr imedâtâmenle ás obÍas nas suas c rcunvizinhanÇas, a Íim de evilaÍ â possbildade de mudanÇês das

c rcurstáncias reiaconadas corir oacdenle;e
c) So icilar imedialarnerte o comparecimênto da FISCALIZAÇÃO no lugar da oconênca, relatândo o Íalo.

A CONTRATADA é a única responsávelpeâ segurânça, guarda e conservaÉo de todos os mâtênâ s, eqLripamêntos, Íêrramenlas e

ulensílios e, ainda, pela proleçãodesies e das lnstalaçõesdâ obra.

A CoNTRATADA deverá mantêÍ livrê osacessosaos êquipamenlos contÍâ incêndios e os regislrosdeágua siluêdos no cántêiro â

fim de podeí combater eflcenlêmente o Íogo na evenl!âidade de rcendio, ficândo êxpressámente pÍobida a querna de quaqler

espéc e de rirade ra ou de outro malêral nflamávelno oca da obra.

No canteiro de lrabalho a CoNTRATADA deverá mafteÍ diaÍ am€nle, duranle as 24 horas, um sistema efc enle de v gilância

eÍeiuado pornúrnero apÍoprado de homens idôneos devdamentê habiiilados e uniÍormzados munidosdeaptos e evênluâlmênle

de aÍmas corn respeclrvo "porte'corced do pelâs âutoÍidades po icâ s.

Lêonardo Silveka LIma
Ero C{ IRNP 06015810ê7
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LEONARDO SILVEIRÁ LIMÀ
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RegislÍo : 0000,r00993-cÉ
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15 EraboraÇào em B M Ouáóiidâdê undêde

.. \ ÀN tÀtvt- ! to 'oPoGRlr co
30 - F.ojêro > ÍRANSPORÍES > |NFRÀESÍRUTURÁ I_TRBANA > DE PÀV|MÉNÍAçÃO > #4 21.3.
EM FÁRÀLELEPIPEDO PARÂVIAS URBÁNAS

30 - Pójêrô > oBRÂs HroRÀuLrcÂs E REcuRsos HlDRrcos >
PARA OBRAS CIVIS > DE S STEMÀS DE ORENÂGEM PÂRÂ OBRAS CIVIS > #5 3,1 7. MEIO-FIO

30 PrcJCIO > OBFAS HIDMIJLICÂS E RECURSOS HIDRrcOS ' S STEMAS DE ORENAGEM 1,OO
PÁRA OBRAS CIVIS > OE SISTEMAS DE DRENÀGEI\i PARA OBRAS C VIS >'5,31,4. DESC OA

35 - ElaboÉÇáo dâ oÍÉfrâôró > TRÀNSPORTES > NFRÂÉSÍRUÍURA 1,00
PAVIMENTAÇÂO > í4,2,1.3. EM PARÂLELEPIPEDO PARA V AS URBANAS

3s Eraboração de orÇame|lo > oBRÂs HrDRÁuLcas E RECURSOS NIORICOS > SiSTÉMÂS DE
ORENÁGEM PÁRÀ OBRAS CVIS > DE SISTEMAS PARA OBRAS CIVIS >

35- Elabora€o de órçâmênrô > oBRAS HIDRÀULTCAS E RECURSOS HIDR|COS > STSTEMÂS DE
DRENAGEM PÁRA OBRÀS CIVIS > DE SISIEMÂS DE ORENAGÊM PARA O8RÂS CIVIS >
,.,1I À. oEsC DÀD ÁcUÀ

30 PÍO]EIO > TRÂNSPORTES > ]NFRÁESTRUTURA URBANA > DE PAVIMENTÂÇÀO ' É.2,] 2 . * A
ASFÁ.TI.ÂPARÂVIAS LR8ANÁõ

30 PÍO]EIO > TRANSPORTÊS > INFMESTRUTURA URBÀNA > OE PAVIMENTÀçÂO > í4,2,1 4 .
EM PEDRA PARÁ VIAS URBÂNAS

35. Erâb.râÇão dê oÍÉmênró > rMNspoRTEs> TNFRAÉSrRrJTURÂ RoDovÁR a, #4I2-DE
PÀV MFNTAÇÀO ,À SFÁ TCÀ OARÂCOOOVIÁC

35 - E âboÍâçáó dê ôrÉmênio > TRÀNspoRTEs > NFRAESTRUTURÂ ,*s' , J'
PAV MENrÂCÂo > #4.2 1 4 - EM PEDRÂ paRÀ vras uÊaÂNAs 
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E
oRçaivENTo BÁsrco /nu' 'ê\

OBRÁ DRENAoEM E URSAN ZAÇÃO DO CAIVPOSÀO FRANCISCO

coDrol DRENÀGEM E URBÀNlzÁçÂo 14'd SEDE,ARÀCÀT /CE

TONíES DE PRÊçOS Ufu ZADAS SE NFRACE 27 ] COü DESONEMçÁO a)

]TEM
1,^,

''(veol BDI
lc/BD )

ADM NISIÊÁÇÀOTOCÀLDAÔ8RA

2

11 11!t93

L]IIPEZA MECAIIIZAOÂ DE TERRENO COI,,I RÊMOCÀO OE CAMADA \]IGEÍAL
UIII ZÀNDO TFÁIOR DE ESIÊ RÂS

DEIIÔLçÁODE CONCRÊIOS MPTES

3. CÀNALÀL ZACÁO COM GÀLERIÀ EM ÍUBOS DÉ CONCRÉÍÔ ÀRMÂDO 393 535 15

ESCÀVÁCÀO E BOÍA FÔRÀ OE SOLÔ N

ESCAVÁÇÁO E CÀRCÂ DE SOLO MOLE

OCHA EM CAM NHÁÔÀ1É ](ü
ESPALHÀ]UENIO LIECÁN CÔOESOLO Ê SOTAFORA

ÁlERRODATUBULÀCÁO COM MÀIEF AL ADOU RIDO

arERRo crco pacTÀÇÁo üEcÁNrcÀ Ê carNl8orE MAr 0E AoLJslÇÀo

AOUIS ÇÀO.ASSENT E REJINT DETUBODECONCRÊIOÁRMAOOO.l2OCM

aoú J (:^o nssEr,1l E RE]uNr rE 111

LÀSIRO OE ARE ÀÀDO! IIIOI

LASÍRODECONCRÉÍO]NCLU NOO PNEPAROE IANçÀMENTO

REBÂrxÀMENroDELENÇoLFREÀr[oE VAU§

BO'ÀDE B]EI8O1R PLOI s LÀR OIzO.M

BocÁDE roB0 0EcoNcFEros[íPLEs 170 x ],00,í NctusvE

POçO DEVrSÍÀSEMCÁ[lÀR]EMCoNCRÉrOARríADO{r 50X5.00X200
), NCLUSVE úSTRO É TÀMPÀO

ÉscÀvaÇÀo E Bora FoRÀ oE solo N

ESCAVAÇÀO E CARGA OE SOLO MOLE

ÊsPÁrHÀMÉNÍoríEcÀN co0E solo E BoraFoRA

5 URBÁNtZÀÇÀ0 00 cÀMPo sÀo FRÁNctsco

qrot!-cq-qávrDo- o0 TUo. !10,

PrsorNrERrR{vaDoT P0ruol NNo(20x10x6)ctu35MpÁ coloF D0

PÀV MENTÀçÀO EM PÁR}LELEPIPEDO C/ RE]!-]NIAMENTO IAGRÉGAOO

ALIENARIÀ DE EUSASAMÉNIO DE PE

1úEOFLO PREr!1O10a00t00À030n,00tm'r,REruNrÂMENro

9lÔ0Ô ÉÔ sB 1 r, . .s7.DoPr\1DO',o!

BAÀICo 0E CoNCFEIo c/ ASSEN Io 0E r,,lADÉ RA Sr ENC0ST0 (2 00 r 0.60)M

GUARDÂ COFPO Cr CORR MÁ0 Ei,r ru80 0Ê ACo CALVAN ZÁ0O 3r{

P SO PODOTÀI1ÊXÍÉRNO ÚJ PIi' E
ÁRCÀi ASSA iFO]]NE]: MÊN]O ÊÁSSE!11üENTO]

rNsrÂLÀcóEs ELÉrRrÀs

ELETRODUÍoS DE PVc E cONExÓEs

ELETRODUTO fuEIiVEL PO CANCANTÂ

"':lq^l::fr',:lijlJJ| '."1',".,, ," u "' '

a-

À



.'-o* c'. OPAC
ORÇAI/lENTO BASICO 'í

OBRÂ: DRENAGEM E UREAN ZAÇAO 0O CAMPoSÀ0 FÊANC SCo

coD o1 oRENAcE[,tE URBANIZAçÀO
-r"k Ç

--.-tqsÃE ÁEt

FON TES 0E PREÇoS UrL Z{Or§ SE NFRrúCE 2j r CCM oÉSoNERAçÀO \
."/

TEM
(s/BDr) 1C/BDr)

CAIXA EM ATVÊNARIA 11OX4OX6{M] DE 
' 

/2 TIJ OLÔ CO M U M L ASIRO DE

CAIXADELGÂÇÀOPVC4 XI
ODTT OUADRÔ METALrcO DE SOEREPOR

D SJUNIoR MoNoPoLAR EM OL]ADFO OÉ oISTREUçÀO Ii]À

O SJUNIOR I,iONOPOLÀR EM OUADRO DE DSÍRI8UçÁO 32À

0 sJUNroR IF PoLÂn E OUÀDRO DE D SrF B! ÇÀO r0A

DsP.rsÍrvoDEpRorEçÃocoNrRÀsuRroiDps) l0rq rsv

TOMADAD!]PLÀOÉ EüBUTR 2PTT IOÂ.25OV

POSIE DECONCRETOC RCUTÀRI].10M COM 2 PETALAS COM LITMNÁRÀ

ouaDRo P/ MED|çÀO EM POSTE0ECoNCREToH=§ 00M NCTUSVE

CÉLULÀ ForoElÉrRrca p/ LÀMFADA ÀÍÉ roiow

SERVIÇOS DIVERSOS

L"
]]ÀLOR DO ORçÁMENTO Ui] ÀI LHÓES NTO E! NTE: NOVE REA S E CINOUE

LEONÂRDO SILVEIRÂ LhTÂ

ENC CrVrLRNP060Í!3106.7

0;
/

F



ORENAGEM E URBAN ZAÇÁO DOCAMPO

Á]tRRO (,COMPÂCTÂÇÂO MECÁNICA E CONIROLE MAT OE

Plso NTEiTRAVAoo TtPo T|JoUNHo (20Xj0X6)CM 35MPA CoR
c[1À, coMPÀcT çÁ0 MEC^N|ZÀDÀ

POÇO DE v§lrÀ sEr,/ c{íÁRÀ EM coNcRÉro ÀRMÀoo í 50 x
5.00 x 2 00 r,,0 Nclr.rstvE rÂsrRo E rÀríPAo

Prso NÍERrMvaoo rPo rrouNHo (20xi0x6)cM 35MPA

c0L0R1o0 - coríPÁcÍaçÃo iíÉoANBÁDA
PISO POOOÍÀTII EXIERM EM PMC ESP 3CM, ÁSSENTADO COM

ÀRCÀi,IÂSSA (FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO)

M crr 2 pÊTALÀs crrM
LUüNÀR|A LED DE ?OOW C/ATÉRMIíENTO

ESCÁVAÇIO E CqRGA OE SOLO MOLÉ

BANCO OE CONCREIO C/ÁSSENTO DE TiÁDE RA S/ ÊNCOSTO

PAV MENTAçÃO EIí PÁRÀETEPIPEOO C/ REJUNÍÁMENTO

ÀOI,I NISTRAçÃO LOCÀI DA OBRÀ

LÀSTRO OE CONCRETO INC(U NDO PfiEP,ÀNO E LANÇÀNENTO

BANOIJEIÀ] MEIO FIO OE COIICREÍO P/ !1ÁS URBÀNÁS (] OOTO

ÉrErRôorÍoFrExÚa nPoGÂRNIÂ

ESPÂLHAMEN'TO MECÁXICO OE SOIO EM BOÍÁ FORÂ

REsA iI},]ENlO OE TENÇOL FREÀI CO EM VÂLÂS

UMPEZÂ OE PISO EM ÁREA URBÀNIZÀOÁ

AOUISLÇÀo, 
'6SÉNt 

E REJUNT DÉ ÍL]30 DE CONCRÊÍO

Êoca DE 1030 0E coNcF ÉTo sw PIES 1 ,70 x r 0o r,,1 rNcLUsrvE

cÀlxÀ EM aLvrNÁRlÂ1i0x40x60n) 0E 1]2 nJ0r0 coMUM
TASTRO DE BR TÀ E TÂMPÀ DE CONCRETÔ

HAEÚC NHÃO FÉ

Elo Flo PRÉ r,,lolDAoo (0 07x0,30r1 oqm CnEJUNTA,{IENÍo

ALVENARIÀ DÉ ÉüBASAÀIENTO OÊ PEOÊA MGAM'.SSAOA

SUPORIE PARÀ BICICLEIÀ EM II]BO DE AçO GAIV',II ZÂDO

RETIRÀOÁ DE GU]AS PRÉ FABRICÂDAS OE CONCREIO

GUÂROA CORPO C' CORRII,/ÃO EM ÍUBO DE AÇO GÂIV',II ãDO

OOLÍ. OUÀORO IJÉÍ CO OÊ SOSRÉPOÂ

cEtrru FoÍôÉrÉrRrü P/ rÁúPÀDÁ Àts rmw

\TGFru fiILIàNDO IRÀTÔR DE ESIE]RÁS

OUÁORO P' MEOIÇÀO EIí POSTE OE CONCRETO HI,OOM

DEMoL|ÇÃo 0E CoNCRETO SIíPIES

DrsPosrllvo DE PRoIEçÁo coNrM suRro (DPs) 40 iÀ 27sv

D SJINTOR CNOPOTÂR EIí OUÀDRO DE D§TRE! Ç{O IOÀ

0 sJllNToR TRIPoúR Erí O1lÂ0R0 DE orSrRtB! q{0 70Á

HÁS1É DÉ AIERNÀMÉNIO COPPÉRIIIELO 

'3.X 
2.40M

O§JUNTOR DIFEREXC AL OR 164 4OA 3{MÂ

DISJUNIOR MONOPOTIR EM OUÀDRO DE O STRIBLDÁO 32À

ÍO',iÀOÂ OURÀ OE Éü8UIIF 2PiT 1OÀ250V

cÀM 0E L cÁÇÀo Pvc 4 x2.

Í,59Á

,ffi, saune s

c,611 SE NFRÀS

if*h SE^IFRA§

,ffi, senr* 
"

sSi,tii sE NFRÀ s

48211 143,3ô ô9201]1 414%M2

/' ' t"'- '
L6..rdo Situêir. tim:
Enq à,iitnm030r5sfi&r

"Ôo0lll1

ÉdsSld"^l:i,t"P::r I 
" 

".''i

o-\

6
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[4EMÓRIA DE CÁLCULO " PTANILIIA DE OUANTITATIVOS

C0D:01

ORÉNAGEM E UFEANZqÇÁO OO CÀMPO SÁO FRANCISCO

DRENÀGEM E UREANIZÁçÀO

] ÁOMINISTRÂÇÀO LOCÀL

DESCR çÀO OO SERVIÇO

11
...1:li:].....1,0!lll!t!lll9i9.l-ol,tlPt"o"-E:.R1.....................

2. SER\IçOSPREIII,IINÂRES

2.1.1 PLÂCÀSPÂOúo0ÊoERÂ

3 oo 2,00

^ : 9b!!1i!9! f9A!!14f !!!!r*"k > vr, !qr?

2.3 OEMOLIçOESERENRÁOAS

2.3.1 OEMoL|ÇÁo DÉ CoNCREÍo StrrpLES

i

> oehô iÉô dê p3$e ô p/ mNr Émpa

> oêmo içro rJê pasê o p/ onír ampa

2,3,' RETIRÀDÁOEGUIÀSPRÉFÁBRICÀDÁSOECONCRETO

tr rl2rl3r + li ) 32 r0 105,22 1,30 5765

3, CANALALIZÀçÂO COII ôÁLERIA EM ÍUBOS DÉ CONCRÉIO ÂRMÂDO

r.r EscÀvÁçÁo E EoÍÀ foRÀ DE solo No LErTo oo carlÀL

3.1.r EscÀvÁçÁoÉCÀRGADEsoLo,íoLE

: ; ô;;;;;- '-
> volnedecdlec.iromeoc vôunê ) 90533

{CETOROCTAE'TCA NHÀO ATÉ IC

> Iô ümê dê code conÍome 0C

3.' ÀTERRO0ArmULÀçÁOCO MÁTERhrAoOú|RIDO

...:3,1.....18:RI"o"liggY.l"lfll a9.l[.c.§Lc"L-E 9"o"llq.o"!-E:s3]: Pi 19!l!1.ç19
FómuraÁp *dâevadávêis > vâr 1 va( 2 vi( 3 var 4 vár 5 vár 6

;""ü;.; ü;;.; -- 
i

> \h !mê dê codê c.nromê 0c

3.1,3 ESPÂLHÁMENIO IIECÀNICO DE SOLO EM BOÍÀ FORA

&

:

> vo ure dos lubo§ dê Coisâlo i @lchão
> . vo ure dos lubos de Coiclo i.ol.hão

:r.r 1 Àau§çÁo, ÁssENÍ E REJUNÍ. 0E TUEo 0E CoNCRETo ÀRnÀ00 D.t 20cn

: > obs. ação v-* I

> Esb€ 0{73,@ 0f3300

!UNi



GEOPAC
MEMóRIA DE CÁLCt]LO. PLANILHA DE OUANT TAT]VOS

OBRÁ ORENAGEME UR8ÀN ZAÇÂO DO CÀMPO SÀO FRANCSCO

CODI 01 DRENAGEME URBÂNIZAçÀO À8ACAT ICE

TEIi ;urÉn rolanl >

3 3.! AQUtStçÃo,ASSEXÍ. E RErU

1550 15,50

21,5n

I > ObsMçáô Fómul.Ât..dâ.Vaôáv.is > vail Vãi2 vâr3 vár{ VaiS vai6 !

> Esb€ e.000,00 0+10000

> E3lâú 0n00,00 0+17300

> Esr.@ 0ilPÁ,00 0+204 00

Eí r Lâ,9 x Ésp ' 100.00 5,00 0,ô0

Ert r LaÍq x Esp > 73,00 5,00 0,60

Én. r Lârc x Eso > 10,00 s,00

E[r Lâ,9 x&o > 16,00 5,00

3,3,6 30CA0EBUÊIRoTRIPLoTUBULARDí20.r

3.r.1 BOCÀDELOEO DE CONCREÍOSTMPLES 170 X 1,00 IICLUSTVE ESCÁVÀçÀO

, 100

NCLUSIVE LÁSTRO E TÀ PÁO

i > oh*daqáo > v.r1 vâr2 V.r3 Vai{ \âi5 Vai6 l

POçO DEVIS TA SEÀ,I CÁMARÀ EÀ,I CONCRETO ÀRI,IÂDO

E010 00 É0|100Ô0 E0+17300 E0+133,00

LIMPEZÂ E D'SASSOREAÚENTO OE CANAL ÂIERTO
EscÀvÀÇÃo É BoÍÀ FoRÀ 0Ê soLo N

Alea xEso > 200000 1,00

r,, EspÀLHÁMENro MÊcÀN cô D l111:1l9lll 1l:
,, 9f":1,!a: FóÍrur?Ápri.idisv.rn?r5 > vr i

1,,

§
s URBÀN|2AÇÁO Dô CÂMPo SÀO FFÀNC|SCO

"'slt:{i':p

LOCAL

i

Vár ? vái 3 lhi r vâi 5



DE CALCULO " PLANILHA DE QUANTITATIVOS

oBRA: oRENÀGEM E URBAN ZAç40 D0 CAMPo SA0 i'MNC SCo

COD 01 DRENAGEME URBÂNIZAçÀO LoCAL SÉDE AHACA-iC!

> ob$dação FômurâÀpic.da.vâÍrávêÉ ' vá(1 vár, ver v.-4

i ner,r i OUÁN' iUN:oEscRtÇÀ0 o0 sERVeo

> vemelho Conr ouan,ode âeÀ

51,3 PAVME TÁQÃO E[,I PÀRÂLELE PíPEDO C]REJUNÍÂMENÍO IÂGRECÂDOÀDOU RIoO)

Fm prclóbdâ

5.' PÂSSE|oS E irÉ OF 0

5.?.2 8ÀNOUETATMETO F ODE CONCRETO P'VAS URBANÀS1r,001035ú 15h)

E, Formu aAp rdie! eis

EniLag > 4300

E{ rLaarAllxoúnr > 43 00

En ro@d ) 1100

En r0ú ) s36{ 104

E{ xoud > s20

En Í0@d > 1s6,
E{ rQuir ) ,l3m

: ) oberyãção Fómuhapfi.âdâêvádávê3 ;

En Íouôor > 520 2s00

, Â!a pi)êradá

s.?3 l,rEro Éro pRÉ MoLoÀDo {0,0À0,30Í,o0ln cnEJUNrÁ ENTo

6, INSTÀLAÇôÉSÉLÉÍRICAS

ô.1 ELEÍRoouros DE Pvc E coNEróEs
6.r.1 ErETRoouTo FLETIEL. npo cÁicarirÂ

> ou r. > 300

sENro0Er$aDEtRÀs/ENcosTo 12,00r 0,60)il E LtxEIRA

s.3 3 GUARoA CORPO Cr CORRtlrÁO EM TU8O 0E Aç0 GALVANTZÀDo 3/1

53 [,IOB LIÁR ÔURBÂNÔ

[I IUBoDEAçoGALVÀNIZÀDoPINTÀDOcOMÉS ALIE s NIÉI cO

s.41 p so poDorÀr[ExrÊRNo E RGÂflÂssÀ(FoRNEcur,rÉNÍo EÀssENrÀ ENTo)

| ) oh$dáçio FómulaÁplicadaévãdáves var3 vãr4 Vai5 vai6 !

,v,Í.9..........,..,,..,,..,,,.,... i 0,

6rr cÁrxÁEuÁLVENARTÂ(40xr0x60cm)DErrnJolocoríur,i LÂsÍR dqr'd 
Ali:à:

" 
l:'jJi' "'{ ' '



GEOPAC
ME[4ÓRIA DE CÁLCULO . PLANILHA DE OUANTIÍATIVOS

oBRÀ: DRENACEM E URBANZAÇA0 00 CAMPo SA0 FRANCISCo

coo:01 DRENÂGÊM EIRBÀNIZAçÀo L0CALT SEOE.AMCÀT,CE

,,1 1{rcarxÀ 0Ê LrcÀçao PVc1 x:

6,?J ADLÍ - qUADRO MEÍÁLrcO OE SO8REPOR

> Aúáíi. > 1,00 . 1,00

6 3 Êos .ÀBos ÊÀcEssóR ôs

Fómulã Àplicadã e vãi rêh ) v&l v 2 vr3 vrr.

i.....:.....-99:""r"ll-.r .F

i , ohsetra.áo Éi Eí FómuhÂpliádrêv.iáEs vai3 vai4 v 5 vr6 l

6,3,4 CÁ30 CoBRÉ ll3s ir2

§.1.i DrsJUNroRÍ0N0P0LÀREMouÀDRoDEDISTRBUçÃo10Á

qUAOROOEDISTRBUIçÀO32Á

I > obseft,Éo F ómula Àplicâdã . Vãd ávâh vâi3 Vâir vãi5 vaiô l

Tor.r = t,00 utl I't ll'--;:aó----'U.

FDSTFBÚI'À'IÀ

o

"".:1i""'"""'



GEOPAC
ME[4ÓRIA DE CÁLCULO . PLANILHA DE OUANTIÍATIVOS

oBRÁ: DRENAGEM E URBÀNZqçÀO DO CÀMPO SÀO FRANCTSCO

coDr01 DRENAGEM E URBANIZÂçÀo LoCALT §E08.ÀRACÀT rCE

i reu I oEscRrçÂooo sÊÂvrÇo : qUÀNT. : UN I

> oúnr > 100

6.1,5 0 SPoS|TIVo DE PRoTEç^o CONTRÁ SURTo (oPS)- 10 kÀ - 275V

: > obséruaão

> ODTT

6.5.r ror,rÁ0ÀDUPLÀ0EErrrBUnR2P{10Á.250V

vái3 vái1 vâi5 vái6 :i,,,,:,..,.,,-09::3"99-,.-.-..........,.,,ir,,".

/\ 6.6 POSTEDECONCRÍO

6.6,] POSÍEDECONCRÍOCIRCULARHíO COIT 1PÉÍALAS. CO LUII ÁRIÂLEDOÉ?OOWCIÀTERRÀIIE TO

i , ob!.ôero FómurrÁphádâêràdáv* > vrí1 vai2 Vãi3 vbil vai5 vãi6 i

6.62 OUAoRôPrrlEolçÁOElúPOSTE0EcôNCREÍoH=900M NCLUSI!€INSIÂLAÇÁo

i....t. ...9-9:91"i9i9

66i cÉrulÂ ForoÉLÊÍR c^ pr LÁMPÀDÂ, ÂÍÉ 1000w

}j,1-""--I-:1.1...."Y-"J:L...".""""-"--"""""..""..".","i

: Vôr 2 vár 3 Va( ,l Vai 5 vár 6

7. SERVTçoS DTVERSOS

i r r ú,rpEzaDE prso EMiREÀuRBÀNpÀoa

i > obedêc.o Er El rômukÁpkãdâêvanáveÉ > vãi1 :

LXONÁRDO SILVEIfiÂ LIMA

EN0.CVrr RNP06{15&10e7

'ôn0 
-

É,q[l'i":.0ry.,"

: ...u:l:1 ça

4 -4)
"rY.

Â



AC
covPosrcÀo Do BDt (coNFoRl!4E AcoRDÀo 2622í I - TCU Pl ENÀR|O) ...',"' ,...,.

OBRA: DRENAGEM E URB,

LoCAL: SEDE ARÂCÀÍUCE

DO CAMPO SAO ÊRANC SCO

c0t/PostÇÀ0 Do BDt PARA sERVtÇos to
\BDls/cPÂB IED/c/#RB

\,,, -»1*,,trEM DEscRtçÃo t4lv MED ttÁx ÂDoTADo

ÀC ÀOM N S'IRAÇÁOCENÍRAL 3 430/0 1 93% ô 71"Á 3,,t3",t

SéG SEGIIROS Ê CARÂNT AS 0 23% 0 {s% 0 75,1, 0,23

R RSCo§ 1,00% 139% 174% 1,0fí

0,94% 0 99% 1 17% 0,94%

6,741, 3 04% I 10'í 6,71%

trEM DEscRtçÀo TOIÁL DE MPOSTOS 6 65%

rss (ÀLÍouorÂ r BÀsE DE cÁLcLrLo) 5,00% r ô0,0% = 3,00%

FóRMULAtNDtaÂDÂpELoÍcu

( I + Ác + s + R + G )x( 1 + DF )r( 1 + L )
1

1 .( 1 + t2 + 13 )

cÀLcuLo sEMÂ tNcLUsÁo oacPRB

100% + )x( I + 0.941Á )r(
20 85%-( 065% | 3,00% + 300% )

caLcuLo coM À NcL!sÀo DÁcPRB PERCENTUALDÂCPRB 1509.

L 100% | 0,00% )x( 1 | 0,s4% )r(
301 .

065% | 3,000,{ + 3 0010 | 4 5070 )

LÊoNARoo §ILvEIRA LIIUA

ENG. C]VIL FNP060]53106 7

":lli;:P#i:" t

v



GEOPAC
DETALHA[4ENTO DA CO[4POStÇÃO DOS ENCARGOS SOCIAtS

OAM] DRENAGEM E URBAN ZAÇÁO DO CAMPO SÁO FMNC SCO
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